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INTRODUÇÃO 

 

Independentemente do nível, espaço ou dinâmica em que o processo de 

ensino é desenvolvido, ele sempre está sob forte influência das relações sociais, uma 

vez que crianças, jovens e adultos são formados para viverem em sociedade. Nesse 

contexto de integração é impreterível a inclusão, também, de inovações, no que se 

referem as técnicas, métodos e tecnologias educacionais. É nesse âmbito que ganha 

importância a existência e manutenção de um espaço, como o Laboratório, apropriado 

para o desenvolvimento de atividades práticas de observação e/ou experimentais 

(SILVA; BELO, 2012). 

Recorrer a didáticas pedagógicas alternativas é uma estratégia fundamental 

para potencializar o sucesso do processo de ensino-aprendizagem e, para isso, são 

diversas as opções, ferramentas e, até mesmo espaços alternativos, existentes para 

alcançar esse objetivo. É nessa perspectiva que se defende a utilização do espaço 

laboratorial, pois “as aulas práticas no ambiente de laboratório podem despertar 

curiosidade e, consequentemente, o interesse do aluno, visto que a estrutura do 

mesmo pode facilitar, entre outros fatores, a observação de fenômenos estudados em 

aulas teóricas” (LEITE, SILVA e VAZ, 2005). 

A importância do laboratório garante assim, respaldo à existência e à 

finalidade de um programa de monitoria, em virtude da necessidade de organização 

e cuidados com o espaço, seus materiais e instrumentos, além do assessoramento 

aos professores que optarem por usá-los; também contribuindo com a preparação das 
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aulas e principalmente na realização delas, visto que a figura do monitor, segundo 

SANTOS e LINS (2007) é um elo existente entre o professor e os alunos; por isso, 

sua presença nas aulas práticas tende a enriquecer o processo de aprendizagem. 

Diante disso, o presente trabalhado tem como o principal objetivo viabilizar 

melhores condições para o desenvolvimento de aulas práticas, colaborando com os 

professores antes, durante e após a execução de cada uma delas, fornecendo um 

espaço propício à integração do ensino teórico ao prático. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Nas universidades do Brasil o programa de monitoria foi iniciado em 28 de 

novembro de 1968 com a implantação da Lei Federal nº. 5.540, artigo 41. Este artigo 

diz que as universidades deverão criar as funções de monitor para alunos do curso de 

graduação que demonstrem capacidade de desempenho em atividades técnico-

didáticas de determinada disciplina (BRASIL, 1968). 

A monitoria acadêmica é um programa que leva os discentes a desenvolver um 

aprofundamento teórico-prático, habilidades e competências promovidas através de 

atividades desempenhadas pelo monitor (HAAG et al., 2008; ABREU et al., 2014; 

FERNANDES et al., 2015). Diante disso, fundamenta-se a importância de manter, na 

universidade, um espaço alternativo que possa ser usado como ferramenta de suporte 

às aulas dos professores de disciplinas distintas, onde os alunos orientados pelos 

professores e/ou monitores, possam desempenhar atividades de observação, 

dissecação, descrição, identificação, preparação de materiais, entre outras. Com isso 

destaca-se também a importância de manter no laboratório alguém (neste caso o 

monitor) responsável por zelar pelo espaço, pelos instrumentos e materiais nele 

contidos, além de auxiliar os professores na preparação e execução das aulas. 

Dessa forma é possível afirmar que a existência do Laboratório de Aulas 

Práticas, bem como seu programa de monitoria, dispõe de significativa importância 

tanto para a instituição, visto que SANTOS e LINS (2007) definem, de forma geral, o 

programa de monitoria como sendo um meio que visa melhorar a qualidade de ensino, 

além de iniciar a formação para a docência em cursos de graduação. Também o aluno 

monitor se beneficia, pois ele, “além de complementar seus conhecimentos, adquire 

habilidades, capacidades de interação e trabalha a postura diante de determinadas 

situações, seja na vida acadêmica ou profissional” (SILVA e BELO, 2012. pag. 1). 
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METODOLOGIA 

 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência de monitoria 

acadêmica, sobre as atividades desenvolvidas no laboratório de aulas práticas 

(observação, dissecação, descrição, identificação, preparação de materiais, dentre 

outros) com as distintas disciplinas dos cursos (graduação e pós-graduação) do 

Instituto de Estudos Costeiros (IECOS) do Campus de Bragança, ocorrido no período 

de julho/2018 a julho/2019. 

No Laboratório de Aulas Práticas os materiais encontrados são lupas, 

microscópios, vidrarias (Placas de Petri, tubos de ensaio, lâminas e lamínulas), alguns 

reagentes e soluções (Tanto para a preparação de lâminas, quanto para a limpeza 

dos microscópios) e alguns conjuntos de lâminas prontas (Lâminas de Parasitologia, 

Botânica, Zoologia, Histologia Animal). Além desses materiais, são disponibilizados 

pelos próprios professores (coleções pessoais) nas disciplinas referentes a Biologia 

Celular, Diversidade de Fungos, Diversidade Animal e Botânica por vezes obtidos em 

coletas com os alunos (coletadas muitas vezes nas aulas práticas de campo). Para as 

aulas voltadas à Zoologia, o material utilizado é, quase sempre, advindo da Coleção 

Zoológica do IECOS (LabZoo), que são previamente selecionado pelos professores, 

levados para o Laboratório de Aulas Práticas e devolvido, ao término de cada aula. 

Demais materiais, como lâminas produzidas por meio do processo de Coloração de 

Gram para a visualização de bactérias, são preparados no próprio laboratório, no 

momento das aulas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O monitor esteve presente nas aulas efetuadas no laboratório, turno da tarde, 

ajudando nas preparações de lâminas, em manuseio de reagentes e instrumentos 

cirúrgicos e na higienização e manutenção do espaço. 

Durante as aulas, foram atendidos cerca de 500 alunos, sendo 33% alunos 

oriundos de escolas de ensino fundamental e médio de escolas privadas e públicas 

da cidade, 26% de alunos do curso de Ciências Biológicas, 26% do curso de Ciências 

Naturais, 12% do curso de Engenharia de Pesca e 3% de alunos do Curso de Pós 

Graduação. 
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Diversas foram às disciplinas ministradas no laboratório, dentre elas a 

disciplina Fundamentos de Botânica I, onde trabalhou a diferenciação e descrição de 

folhas de angiospermas a partir da observação destas a olho nu ou com o auxílio de 

lupa. Como forma de fixação do conteúdo, além de meio de avaliação, os alunos 

produziram desenhos, onde identificaram as estruturas observadas. Outra disciplina 

que demandou pelo espaço do laboratório foi Diversidade de Fungos, cuja aula teve 

por objetivo a visualização de microestruturas de fungos com auxílio de microscópios. 

O espaço também foi utilizado para exibição de slides e vídeos para ser trabalhado 

Genética da Conservação. Como suporte para Microbiologia, a professora da 

disciplina utilizou o espaço do laboratório para realizar um processo chamado de 

Coloração de Gram, que tem por finalidade a visualização de bactérias e também para 

a observação das especificidades morfológicas de cada grupo. 

Atividades menos comuns também foram desenvolvidas no laboratório, dentre 

as quais está à apresentação do mesmo para turmas de 5ª ano do Ensino 

Fundamental e alunos de turmas de 1º e 3 º ano do Ensino Médio do ensino básico, 

que visitaram o espaço da universidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A monitoria trabalhada dentro do laboratório de aulas práticas proporcionou um 

rendimento duplamente satisfatório, no que se refere à preparação e realização das 

aulas, pois por um lado facilitou e contribuiu com as atividades desempenhadas pelos 

professores, enquanto por outro propiciou ao aluno monitor adquirir novos 

conhecimentos e experiências, que contribuíram com seu desempenho no âmbito 

acadêmico. 
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